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RESUMO
  

Neste trabalho foi desenvolvido um estudo 
numérico-experimental da secagem de 
madeira em estufas. Numericamente foi 
resolvido o problema utilizando o software 
CFX. O modelo é transiente, 3D e turbulento. 
A evolução da temperatura do ar que entra na 
estufa foi estabelecida a partir de dados 
experimentais, mediante aproximação 
polinomial. Uma estufa virtual foi gerada e 
vários testes foram realizados. Duas, três e 
quatro pilhas de madeira, com quatro tábuas 
cada uma, foram dispostas no interior da 
estufa. Os resultados computacionais mostram 
que para o caso de duas pilhas, a segunda 
pilha apresenta uma taxa de aquecimento 
superior à primeira pilha. O desenvolvimento 
do escoamento explica este fato. 
Experimentalmente foram efetuados vários 
ensaios com o intuito de observar o 
comportamento da temperatura no centro das 
peças de madeira expostas a diferentes 
temperaturas ambiente: 80ºC; 90ºC e 100ºC. 
Foram feitos registros das temperaturas a cada 
5 minutos, durante várias horas. Verificou-se 
que no processo de aquecimento existe uma 
considerável diferença quanto ao intervalo de 
tempo necessário para a tábua atingir um nível 
térmico próximo a temperatura programada da 
estufa. Isto se deve ao teor de umidade inicial 
da peça, onde quanto maior o teor de umidade 
da madeira, menor será a elevação de sua 
temperatura interna. A taxa de aquecimento da 
madeira seca é bastante rápida, como pode ser 
observado na Fig. 1, que mostra a evolução de 
ambos os casos para uma temperatura 
ambiente de 100ºC. Sempre existe um 
gradiente de temperatura entre o ponto central 
e a temperatura externa.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1: Comportamento da temperatura da 
madeira em um ponto localizado exatamente 
no centro da mesma, para uma temperatura 
ambiente de 100 ºC, para madeira seca e para 
madeira verde. 
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